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Objetivos ou Proposição 

Evidências têm mostrado que a obesidade ou sobrepeso pode ser prejudicial ao reparo ósseo uma 

vez que afeta o metabolismo ósseo através de vários mecanismos que resultam no aumento da 

circulação de citocinas pró-inflamatórias que promovem a atividade de osteoclastos. O objetivo 

deste trabalho foi analisar a remodelação óssea no processo de reparo alveolar de ratos obesos por 

meio de reações imuno-histoquímicas para OPG e RANKL 

Métodos 

Para isso, foram utilizados 36 ratos Wistar machos, de 20 semanas, sendo 18 não obesos (grupo 

controle-GC) e 18 obesos (grupo experimental-GE). Para o desenvolvimento da obesidade, os ratos 

foram pré-tratados com ração hiperlípidica complementada por dieta de cafeteria. Todos os animais 

tiveram o incisivo superior direito extraído, sendo eutanasiados 6 animais de cada grupo no 7º, 14º 

e 28º dias pós-operatórios. As hemi-maxilas foram dissecadas, fixadas, descalcificadas e 

processadas para análise imuno-histoquímica. Os resultados foram avaliados por escores: 

marcação leve, moderada ou intensa. 

Resultados 

Aos 7 dias, no GC, o alvéolo mostrou quantidade moderada de OPG e intensa de RANKL. No GE, 

tanto OPG como RANKL mostraram-se de forma moderada. Aos 14 dias, período de maior 

atividade metabólica no alvéolo em reparação, as marcações da OPG e RANKL foram intensas no 

GC e, no GE, foi moderada para OPG e intensa para RANKL. Aos 28 dias, no GC, o alvéolo 

mostrou marcação intensa tanto para OPG como para RANKL e, no GE, OPG apresentou-se de 

forma leve, enquanto o RANKL de forma intensa. 

Conclusões 

Conclui-se que, no GC, as duas proteínas apresentaram-se de forma importante e equilibrada, 

principalmente nos estágios finais que coincidem com a etapa de remodelação óssea durante o 

reparo alveolar. Já no GE, há um predomínio na sinalização para que ocorra a reabsorção óssea, 

principalmente também nos estágios finais. 
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